
Comissão de Orçamento, 

Finanças e Administração Pública 
 

José Figueiredo Almaça 

Instituto de Seguros de Portugal 

 

 

 23 de abril de 2014 



1. Principais indicadores de mercado 

2. Iniciativas regulatórias do setor 

3. Desafios  

ÍNDICE 

2 



1. Principais indicadores de mercado 

3 



1. Principais indicadores de mercado 
Número de empresas no mercado  
 

 
 

 

• Empresas de seguros e de resseguros a operar em Portugal 

Vida Não Vida Mistas Total Vida Não Vida Mistas Total Vida Não Vida Mistas Total Vida Não Vida Mistas Total

Conjunto 83 79 79 77

Empresas de direito português 46 44 42 42

Anónimas 15 23 7 45 14 22 7 43 14 21 6 41 14 21 6 41

Mútuas 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1

Sucursais de empresas estrangeiras 37 35 37 35

Com sede na UE 6 26 4 36 6 24 4 34 6 25 5 36 5 24 6 35

Com sede fora da UE 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0

Empresas de seguros em LPS 509 507 530 544

20132010 2011 2012
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Produção global: 
12,3 mil milhões de euros 
(+20,7% do que em 2012) 

Ramos Não Vida: 
-4,4% face a 2012 

Ramo Vida: 
+33,4% face a 2012 

1. Principais indicadores de mercado 
Evolução da produção de seguro direto 

 



1. Principais indicadores de mercado 
Sinistralidade 

Sinistralidade nos ramos Não Vida Custos com sinistros 

6 

dez-10 dez-11 dez-12 dez-13

Total  12 157 053  15 999 332  11 789 499  10 822 603

Ramo Vida  9 691 230  13 572 653  9 394 035  8 519 323

Ramos Não Vida  2 465 824  2 426 679  2 395 464  2 303 280

Acidentes de Trabalho   459 642   491 261   543 646   467 787

Doença   398 086   417 616   413 251   423 612

Incêndio e Outros Danos   424 263   370 416   338 899   449 209

Automóvel  1 042 368  1 049 848   953 186   845 468

Outros   141 464   97 538   146 481   117 204

Valores em 103 EUR



1. Principais indicadores de mercado 
Composição da carteira de investimento 
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Ramo Vida 

Valor total da carteira Vida  
42 mil milhões de euros 
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1. Principais indicadores de mercado 
Composição da carteira de investimento 
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Ramos Não Vida 

Valor total da carteira Não Vida  
6 mil milhões de euros 
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1. Principais indicadores de mercado 
Margem de solvência das empresas de seguros 
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• A taxa de cobertura da margem de solvência atingiu os 211% no final de 2013 



1. Principais indicadores de mercado 
Resultado líquido global das empresas de seguros 
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Resultado global:  
670 milhões de euros em 2013 



1. Principais indicadores de mercado 
Montantes geridos pelos fundos de pensões 
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• No final de 2013 registaram-se 663 milhões de euros de contribuições e 527 
milhões de euros de benefícios pagos 



1. Principais indicadores de mercado 
Composição da carteira de investimentos 
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Fundos de pensões 



1. Principais indicadores de mercado 
Resgate de PPR para pagamento das prestações dos 
empréstimos hipotecários à habitação 
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• Nos primeiros dois meses de 2014 ocorreram 6 234 resgates com um valor 
médio (ponderado) de 356 euros 

Quantidade 2013 2014 

janeiro   50  3 123 

fevereiro   440  3 111 

Total   490  6 234 



2. Iniciativas regulatórias do setor 
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• Projetos de transposição para o ordenamento jurídico nacional 

– Projeto de transposição da Diretiva n.º 2009/138/CE, do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 25 de novembro de 2009, relativa ao acesso à 

atividade de seguros e resseguros e ao seu exercício (Solvência II) 

• Consulta pública será lançada em breve 

• Confere base legal para assegurar o cumprimento das Orientações 

emitidas pela Autoridade Europeia dos Seguros e Pensões 

Complementares de Reforma (EIOPA) relativas à fase de preparação 

para a aplicação do regime Solvência II 

2.  Iniciativas regulatórias do setor 
 Iniciativas legislativas europeias 
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2. Iniciativas regulatórias do setor 
Iniciativas legislativas europeias 

 • Projetos legislativos em curso ao nível da União Europeia  

– Proposta de Diretiva do Parlamento Europeu e do Conselho que altera as 
Diretivas n.os 2003/71/CE e 2009/138/CE (Solvência II) no que respeita às 
competências da Autoridade Europeia dos Seguros e Pensões 
Complementares de Reforma (EIOPA) e da Autoridade Europeia dos 
Valores Mobiliários e dos Mercados (Omnibus II) 

• Já aprovada pelo Parlamento Europeu 

• Será publicada após aprovação pelo Conselho 

– Proposta de revisão da Diretiva n.º 2003/41/CE, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, de 3 de junho, relativa às atividades e à supervisão das 
instituições de realização de planos de pensões profissionais 

– Proposta de revisão da Diretiva n.º 2002/92/CE, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, de 9 de dezembro, relativa à mediação de seguros 16 



2. Iniciativas regulatórias do setor 
Iniciativas legislativas europeias 

• Propostas  regulatórias ao nível da UE com impacto na comercialização de 
produtos de seguros de investimento (PRIPs) 

 

– Alteração da Diretiva relativa à mediação de seguros no âmbito da 
revisão da Diretiva dos Mercados de Instrumentos Financeiros (MiFID), 
com o objetivo de obstar a arbitragem regulatória na comercialização de 
produtos de investimento 

– Proposta de Regulamento sobre os documentos de informação 
fundamental para produtos de investimento (KID – Key Information 
Document) 
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2. Iniciativas regulatórias do setor 
Iniciativas legislativas nacionais 

• Projetos legislativos já submetidos à tutela 

 

– Anteprojeto de decreto-lei que institui o sistema de cobertura do risco 
de fenómenos sísmicos e cria o fundo sísmico 

– Anteprojeto de regimes especiais dos seguros de saúde com cobertura 
graduada, dos seguros de saúde de longo prazo e dos seguros de saúde 
vitalícios 

– Anteprojeto de decreto-lei que altera o regime jurídico do Fundo de 
Acidentes de Trabalho e de atualização das pensões 

– Alteração da Lei n.º 14/2008, de 12 de março, que proíbe e sanciona a 
discriminação em função do sexo no acesso a bens e serviços e seu 
fornecimento, transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 
2004/113/CE, do Conselho, de 13 de dezembro de 2004 
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2. Iniciativas regulatórias do setor 
Iniciativas legislativas nacionais 

• Próximas iniciativas legislativas a submeter à tutela 

 

– Regime processual contraordenacional aplicável a todas as entidades 
supervisionadas pelo Instituto de Seguros de Portugal 

– Revisão do Decreto-Lei n.º 12/2006, de 20 de janeiro, que regula a 
constituição e o funcionamento dos fundos de pensões e das entidades 
gestoras de fundos de pensões 

• Estes dois projetos integram a iniciativa legislativa de transposição da 
Diretiva Solvência II  

– Revisão do Decreto-Lei n.º 291/2007, de 21 de agosto, que rege o 
sistema do seguro obrigatório de responsabilidade civil automóvel 

 

 

 19 



3. Desafios 

20 



• Implementação do novo regime Solvência II 

– Cumprimento das Orientações emitidas pela EIOPA relativas à fase de 
preparação 

– Plena aplicação do novo regime a partir de 1 de janeiro de 2016  

– Eventual necessidade de reforço dos capitais próprios por parte de 
alguns operadores, num contexto particularmente adverso dos 
mercados financeiros 

– Reformulação dos processos e procedimentos internos, de modo a dar 
resposta a requisitos acrescidos em áreas como a gestão de riscos, o 
controlo interno e o reporte 

– Desenvolvimento paralelo de outra regulação internacional relevante 
(e.g. IAS/IFRS)  

3. Desafios 
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• Desenvolvimento de fundos de garantia 

– Fundo sísmico 

– Ponderação de uma iniciativa nacional em matéria de sistemas de 
garantia em caso de insolvência de empresas de seguros (para além do 
FGA e do FAT) 

• Proteção dos consumidores 

– Reforço ao nível da regulação, bem como do próprio comportamento 
dos operadores, para se disponibilizar informação completa, clara e 
compreensível aos consumidores 

– Insistência no investimento na formação financeira dos consumidores, o 
que lhes irá permitir tomar decisões financeiras informadas e 
conscientes, aumentando a sua confiança no sistema 

 

3. Desafios 
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